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Switch industrial Cisco é um equipamento de comutação Ethernet projetado para operar
em ambientes com temperatura ampliada, vibração, poeira, interferência eletromagnética,
alimentação em corrente contínua e requisitos de disponibilidade superiores aos de uma
rede administrativa convencional. A linha industrial da Cisco combina construção robusta
com recursos de switching, roteamento, segurança, automação e integração com
plataformas de identidade e visibilidade.

A escolha não deve começar pelo número de portas ou por um modelo específico. O
processo correto parte da arquitetura: quantidade e tipo de interfaces, meios físicos, PoE,
redundância, protocolos industriais, sincronismo, segmentação, segurança, temperatura,
montagem, alimentação, vida útil e integração com a operação. A partir desses requisitos,
a família e a licença são selecionadas.

Em redes OT, o switch industrial é parte do sistema de controle. Uma falha pode
interromper supervisão, automação, CFTV operativo, telecomunicações e acesso remoto.
Por isso, especificação, hardening, documentação e comissionamento precisam ser
tratados como entregáveis de engenharia.

1. O QUE É UM SWITCH INDUSTRIAL CISCO

Um switch industrial Cisco reúne funções de comutação Ethernet e, dependendo da
plataforma, roteamento, redundância, PoE, segurança e visibilidade em um equipamento
preparado para condições industriais.

A construção costuma considerar montagem em trilho DIN ou rack, alimentação CC,
entradas redundantes, relés de alarme, conectores industriais, operação sem ventilador
em determinados modelos e conformidade com requisitos de compatibilidade
eletromagnética e ambiente.

O artigo sobre switch industrial apresenta os critérios gerais. Neste conteúdo, o foco é
como aplicar esses critérios às famílias Cisco e integrá-las com identidade, hardening,
monitoramento e projeto.

2. DIFERENÇAS PARA SWITCHES CISCO CORPORATIVOS

Switches corporativos Catalyst são projetados principalmente para campus, escritórios,
data centers e salas técnicas controladas. Switches industriais precisam tolerar
condições mais severas e diferentes formatos de alimentação e montagem.

A diferença não se resume ao gabinete. A rede industrial pode exigir protocolos de
redundância, sincronismo de precisão, multicast controlado, interfaces para fibra,

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/switch-industrial-o-que-e-como-dimensionar/
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operação em painéis, proteção contra surtos e diagnóstico integrado ao processo.

Um switch corporativo pode funcionar em uma sala elétrica climatizada, mas sua
aplicação em campo precisa ser comprovada por especificação de temperatura, vibração,
alimentação, EMC e vida útil. O custo inicial menor não compensa uma arquitetura
incompatível com o ambiente.

3. FAMÍLIAS E POSICIONAMENTO

A Cisco possui famílias de Industrial Ethernet com capacidades distintas. Algumas
atendem acesso compacto e distribuição em painéis; outras suportam maior densidade,
uplinks de alta velocidade, roteamento e recursos avançados.

O projeto não deve depender apenas do nome da série. Recursos variam por modelo,
versão de software e licença. É necessário verificar portas, SFPs, PoE, sincronismo,
protocolos industriais, recursos de segurança e ciclo de suporte.

Modelos legados podem permanecer em operação por muitos anos, mas precisam ser
avaliados quanto a fim de venda, fim de suporte, vulnerabilidades, disponibilidade de
peças e compatibilidade com versões atuais. A modernização deve ser planejada antes
que o equipamento se torne um ponto sem suporte.

4. CRITÉRIOS AMBIENTAIS

Temperatura operacional deve considerar a temperatura interna do painel, não apenas a
temperatura ambiente da sala. Fontes, CLPs e outros equipamentos elevam a temperatura
local.

Vibração, choque, poeira, umidade, altitude e atmosfera corrosiva também influenciam. O
grau de proteção do painel e o método de ventilação precisam ser compatíveis.

Equipamentos fanless reduzem manutenção, mas a dissipação depende de instalação,
espaçamento e fluxo de ar. Montagem inadequada pode reduzir margem térmica.

5. ALIMENTAÇÃO E REDUNDÂNCIA ELÉTRICA

Switches industriais normalmente aceitam alimentação CC e podem possuir entradas
redundantes. As fontes devem vir de circuitos independentes quando a arquitetura exige
tolerância a falha.

A redundância deve ser real. Duas entradas ligadas ao mesmo disjuntor ou à mesma fonte
não protegem contra a falha comum. O projeto precisa documentar origem, tensão,
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proteção, aterramento e autonomia.

Relés de alarme podem sinalizar perda de uma fonte ou falha crítica. Essas indicações
podem ser integradas ao SCADA ou sistema de monitoramento.

6. PORTAS DE ACESSO E UPLINKS

A quantidade de portas deve incluir ativos atuais, redundância, expansão e reserva. Portas
de acesso podem atender CLPs, IEDs, câmeras, access points, IHMs, servidores e
gateways.

Uplinks precisam suportar o tráfego agregado e a topologia. Fibra óptica é recomendada
entre áreas com diferença de potencial, longas distâncias ou forte interferência.

A seleção de SFP deve considerar velocidade, tipo de fibra, comprimento de onda,
distância, conector, temperatura e homologação. Misturar transceptores sem verificar
compatibilidade pode gerar alarmes ou ausência de suporte.

7. POE EM AMBIENTE INDUSTRIAL

PoE pode alimentar câmeras, telefones, access points e sensores. O dimensionamento
não deve considerar apenas a quantidade de portas PoE, mas o orçamento total de
potência.

Temperatura elevada pode reduzir a potência disponível. A fonte do switch precisa
suportar o consumo máximo, perdas e margem.

Em CFTV e Wi-Fi industrial, a indisponibilidade da alimentação do switch afeta
simultaneamente comunicação e energia. Redundância e autonomia precisam refletir
essa concentração.

8. LAYER 2 E LAYER 3

Switches Layer 2 encaminham quadros dentro das VLANs. Modelos Layer 3 também
executam roteamento e podem reduzir dependência de um roteador central.

Em OT, roteamento no acesso pode melhorar segmentação e contenção de falhas.
Entretanto, aumenta a complexidade de configuração, protocolos e troubleshooting.

A decisão deve ser arquitetural. O Projeto de Telecomunicações deve definir onde estão
as fronteiras de camada 3, gateways, firewalls e zonas.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-de-telecomunicacoes/
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A seleção do switch deve nascer da arquitetura, não do catálogo.

Ambiente, alimentação, portas, uplinks, PoE, protocolos, redundância, sincronismo e ciclo
de vida precisam ser definidos antes da escolha da família Cisco.

Conhecer a solução de Redes Cisco

9. VLANS E SEGMENTAÇÃO

VLANs separam domínios de broadcast, mas não substituem firewall ou política de
acesso. A arquitetura deve relacionar VLAN, sub-rede, zona funcional e criticidade.

Portas de acesso precisam utilizar VLAN explícita. Trunks devem permitir apenas as
VLANs necessárias. VLAN nativa e VLAN de gerenciamento precisam ser definidas e
protegidas.

Em redes industriais, a segmentação pode separar células, áreas, funções de segurança,
CFTV, manutenção e gestão. A integração com Cisco ISE adiciona identidade e políticas
dinâmicas.

10. QOS E PRIORIZAÇÃO

QoS classifica e prioriza tráfego. Ele não cria banda, mas controla filas durante
congestionamento.

Tráfego de controle, voz, vídeo e manutenção possui comportamentos diferentes. As
políticas precisam ser consistentes ponta a ponta.

Marcação incorreta ou confiança indiscriminada pode priorizar tráfego indevido. O projeto
deve definir onde a marcação é criada, validada e aplicada.

11. MULTICAST E IGMP

Protocolos industriais e aplicações de vídeo podem utilizar multicast. Sem controle, o
tráfego pode ser inundado para portas que não o necessitam.

IGMP Snooping permite ao switch encaminhar multicast apenas aos receptores. A rede
também precisa de querier quando não existe roteador multicast apropriado.

A ausência de querier pode permitir funcionamento temporário e falhas após expiração
dos grupos. O comissionamento deve observar tabelas e tráfego.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-de-redes-e-telecomunicacoes/redes-cisco/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/cisco-ise-o-que-e-802-1x-nac-segmentacao/
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12. REDUNDÂNCIA DE REDE

RSTP e protocolos de anel evitam loops e criam caminhos alternativos. O tempo de
recuperação deve ser compatível com a aplicação.

PRP e HSR fornecem redundância sem tempo de recuperação em arquiteturas
específicas. O artigo sobre PRP e HSR em subestações detalha seus requisitos.

A seleção do switch precisa confirmar protocolo, quantidade de anéis, interoperabilidade e
comportamento em falha. Não basta que os equipamentos possuam duas portas.

13. PROFINET E ETHERNET/IP

Switches Cisco industriais podem participar de redes com PROFINET e EtherNet/IP, mas o
suporte exato a recursos de diagnóstico e integração depende da plataforma.

PROFINET utiliza LLDP, DCP, alarmes e diferentes classes de comunicação. EtherNet/IP
utiliza CIP, RPI, multicast e DLR.

O switch deve ser selecionado conforme o protocolo e a função. Uma rede de motion ou
alta precisão possui requisitos diferentes de uma rede de supervisão.

14. IEC 61850 E SUBESTAÇÕES

Subestações digitais utilizam tráfego MMS, GOOSE e Sampled Values. O switch precisa
lidar com VLANs, prioridade, multicast, sincronismo e redundância.

A subestação digital baseada em IEC 61850 exige engenharia específica. A escolha de um
switch industrial genérico sem verificar desempenho e conformidade pode comprometer o
sistema.

Em redes de processo, PRP, HSR e PTP podem ser requisitos centrais.

15. SINCRONISMO E PTP

IEEE 1588 PTP permite sincronismo de precisão. Switches podem atuar como transparent
clock ou boundary clock.

A implementação precisa considerar perfil, domínio, prioridade, assimetria e redundância.
A simples presença de “PTP” no datasheet não demonstra compatibilidade com o perfil da
aplicação.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/prp-hsr-redundancia-rede-subestacoes/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/profinet-o-que-e-rt-irt-topologia-diagnostico-seguranca/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/ethernet-ip-o-que-e-cip-rpi-multicast-dlr-seguranca/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/subestacao-digital-iec-61850/
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NTP continua relevante para gerenciamento, logs e sistemas que não exigem precisão
elevada. O servidor NTP em redes e subestações complementa essa camada.

16. CISCO ISE E CONTROLE DE ACESSO

Cisco ISE pode autenticar endpoints e administradores, aplicar VLANs, dACLs e Security
Group Tags.

Switches precisam suportar 802.1X, MAB, RADIUS, Change of Authorization e recursos de
autorização desejados. A disponibilidade e o fallback precisam ser testados.

Em dispositivos industriais legados, MAB deve ser usado com segmentação e menor
privilégio. Não deve ser tratado como autenticação forte.

17. CISCO CYBER VISION

Cisco Cyber Vision oferece visibilidade de ativos e comunicação industrial. Dependendo
da arquitetura, sensores integrados ou appliances coletam informações e enviam ao
centro.

A integração com switches industriais pode reduzir necessidade de TAPs adicionais e
ampliar contexto. O projeto deve avaliar impacto, capacidade, licenças, cobertura e
privacidade.

O artigo específico sobre Cisco Cyber Vision aprofunda descoberta, riscos, integração e
implantação.

18. GESTÃO LOCAL E CENTRALIZADA

Switches podem ser gerenciados por CLI, interface web, SNMP, APIs e plataformas
centralizadas. A escolha depende da escala e governança.

A gestão central facilita inventário, templates, software e conformidade. Entretanto, cria
dependência de controladores e conectividade.

Mudanças precisam de revisão, backup, janela e rollback. Automação não elimina a
necessidade de controle.

19. MONITORAMENTO COM SNMP E SYSLOG

SNMPv3 permite coletar interfaces, erros, temperatura, fontes e estados. Syslog registra
eventos e mudanças.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/servidor-ntp-sincronismo-redes-subestacoes/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/snmp-o-que-e-mib-oid-traps-seguranca-snmpv3/
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A plataforma deve correlacionar perda de uplink, fonte, temperatura, flapping e alteração
administrativa. Alertas precisam ser acionáveis.

A integração com SIEM ajuda a detectar mudanças de configuração, tentativas de login e
eventos de segurança.

Robustez física não substitui segurança de configuração.

AAA, 802.1X, SNMPv3, syslog, ACLs, serviços administrativos, firmware e proteção de
portas devem compor a baseline do switch industrial.

Conhecer a solução de Endpoint Hardening

20. HARDENING DE SWITCHES CISCO

O hardening deve remover serviços desnecessários, proteger gerenciamento, aplicar AAA,
restringir SNMP, configurar logs e controlar portas.

SSH deve substituir Telnet. HTTP não seguro deve ser desabilitado. Contas locais devem
ser limitadas e usadas para contingência.

Recursos como BPDU Guard, Root Guard, DHCP Snooping, Dynamic ARP Inspection, port
security e storm control devem ser aplicados conforme a topologia.

O checklist específico de hardening para switches Cisco detalha esses controles e os
ensaios associados.

21. FIRMWARE E CICLO DE VIDA

A versão de software deve estar suportada e compatível com os recursos. Atualizações
corrigem vulnerabilidades, mas podem alterar comportamento.

O processo precisa incluir análise de release notes, laboratório, backup, janela, validação e
rollback.

Equipamentos sem suporte devem entrar em plano de substituição. Manter switches
legados indefinidamente aumenta risco operacional e de segurança.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-de-ciberseguranca/hardening-de-dispostivos/
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22. ARQUITETURA DE REFERÊNCIA

Uma arquitetura típica possui switches de acesso próximos aos ativos, distribuição por
fibra e camada de agregação ou core. Firewalls controlam zonas, enquanto plataformas
de identidade e monitoramento recebem informações.

A topologia precisa considerar falhas de switch, fonte, enlace e rota. A redundância deve
evitar componentes comuns.

A Ethernet industrial fornece a base tecnológica para essa arquitetura.

23. PROJETO E DOCUMENTAÇÃO

O projeto deve incluir diagrama lógico, físico, lista de equipamentos, portas, SFPs,
endereçamento, VLANs, roteamento, redundância, alimentação, sincronismo, segurança e
monitoramento.

Também deve registrar versões de software, licenças, templates e critérios de expansão.

A documentação as built precisa refletir a configuração final. Mapas desatualizados
comprometem troubleshooting e mudança.

24. FAT E SAT

FAT valida configuração e interoperabilidade antes da instalação. SAT confirma
desempenho no ambiente real.

Os ensaios mínimos incluem:

O Comissionamento e Aceite Técnico deve comprovar cada requisito.

O aceite deve comprovar o comportamento do switch durante falhas reais.

Perda de fonte, enlace, uplink, anel, autenticação, sincronismo e gerenciamento precisam
ser ensaiados junto com a recuperação e o rollback.

Conhecer o serviço de Comissionamento e Aceite Técnico

25. DIAGNÓSTICO DE FALHAS

Falhas de enlace exigem verificar meio, SFP, velocidade, duplex e contadores. Erros
podem indicar fibra, conector, ruído ou incompatibilidade.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/ethernet-industrial-o-que-e-protocolos-topologias-seguranca/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/servicos-complementares/comissionamento-aceite-instalacoes-eletricas/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/servicos-complementares/comissionamento-aceite-instalacoes-eletricas/
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Loops e tempestades exigem analisar spanning tree, anéis, multicast e broadcast.
Latência pode decorrer de congestionamento, fila ou caminho inesperado.

Falhas de autenticação precisam correlacionar switch, ISE, RADIUS e endpoint. Problemas
de gestão podem envolver ACL, rota, VRF, certificado ou AAA.

26. ERROS COMUNS

Os erros mais frequentes são selecionar por número de portas, ignorar temperatura
interna do painel e usar fonte única.

Também é comum manter serviços padrão, SNMPv2c, Telnet e contas compartilhadas.
Outro erro é aplicar configuração corporativa genérica sem considerar protocolos e
continuidade OT.

Por fim, não se deve escolher um modelo sem avaliar ciclo de vida, licença e suporte.

27. CONCLUSÃO

Switches industriais Cisco combinam robustez física, switching, roteamento, redundância,
segurança e integração com plataformas Cisco.

A escolha correta depende de requisitos de ambiente, interfaces, protocolo, desempenho,
segurança e ciclo de vida. Projeto, hardening, documentação e comissionamento
transformam o equipamento em parte confiável da arquitetura, e não apenas em um ponto
de conexão.
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O que é um switch industrial Cisco? É um switch Ethernet Cisco preparado para
ambientes industriais, com construção robusta e recursos de switching, roteamento,
redundância, segurança e integração.Qual é a diferença para um Catalyst corporativo? O
industrial possui requisitos de temperatura, vibração, alimentação, montagem e
protocolos específicos que nem sempre existem no modelo corporativo.Como escolher
um switch industrial Cisco? Devem ser avaliados ambiente, portas, SFPs, PoE, uplinks,
redundância, protocolos, sincronismo, segurança, licença e ciclo de vida.Switch industrial
Cisco suporta PROFINET? O suporte depende do modelo e do software. A compatibilidade
e os recursos de diagnóstico precisam ser confirmados.Pode integrar com Cisco ISE?
Sim, quando o modelo suporta 802.1X, MAB, RADIUS, CoA e os mecanismos de
autorização desejados.O que é Cisco Cyber Vision? É uma plataforma de visibilidade e
segurança OT que pode integrar-se aos switches industriais para coleta de informações.É
necessário hardening? Sim. Serviços, AAA, SNMP, logs, portas, spanning tree e controles
de camada 2 precisam ser configurados.PoE funciona em alta temperatura? Pode
funcionar, mas a potência disponível pode sofrer derating. O datasheet e a fonte devem
ser verificados.Como testar redundância? Devem ser interrompidos enlaces e fontes de
forma controlada, medindo perda, convergência e recuperação.Switch legado deve ser
substituído? Equipamentos fora de suporte ou sem correções precisam entrar em plano
de modernização conforme risco e criticidade.

Soluções relacionadas

Serviços relacionados

Arquitetura e protocolos industriais

Identidade, segurança e visibilidade
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